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I N C I V I L I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incivilidade é a qualidade ou caráter da conscin, homem ou mulher, com 

ausência de manifestações formais, boas maneiras e cortesia, através de palavras e atos demons-

tradores de mútuo respeito e consideração, condições próprias da civilidade, da educação da cida-

dania e de consciência comunitária. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo incivilidade deriva do idioma Latim, incivilitas, “violência, bruta-

lidade”. Surgiu em 1727. 

Sinonimologia: 01.  Anticivilidade; anticivilização; incivilização. 02.  Antipolítica pú-

blica; politicalha. 03.  Antidiplomacia; despolidez; impolidez. 04.  Indelicadeza. 05.  Grosseria.  

06.  Má-educação. 07.  Descortesia; inurbanidade. 08.  Aspereza. 09.  Rudez; rudeza. 10.  Ris-

pidez. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos do vocábulo civil: civilidade; civi-

lismo; civilista; civilística; civilístico; civilizabilidade; civilização; Civilizaciologia; civilizacio-

nal; civilizada; civilizado; civilizador; civilizadora; civilizar; civilizável; civismo; civista; civísti-

ca; civístico; incivil; incivilidade; incivilizabilidade; incivilizada; incivilizado; incivilizável; inci-

vismo. 

Neologia. As duas expressões compostas incivilidade pessoal e incivilidade grupal são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Civilidade. 02.  Civilização.  03.  Civilizaciologia. 04.  Afabilidade. 

05.  Amabilidade. 06.  Cortesia. 07.  Delicadeza. 08.  Polidez. 09.  Urbanidade. 10.  Educação 

pessoal. 

Estrangeirismologia: o british hooliganism; o furor teutonicus; o brazilian way of life; 

os graffitis; o bullying; o workplace bullying; o cyber bullying; o mobile bullying. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grupalidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Incivilidade: 

insociabilidade grossa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: holopensene pessoal da grupalidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os crassopensenes; a crassopensenidade. 

 

Fatologia: a incivilidade; as incivilidades; a incivilidade pessoal; a incivilidade grupal;  

a incivilidade sociológica; a incivilidade etológica; a incivilização; a buzinação no sinal; a gros-

seria; a grossura; o chulismo; o botocudismo; o ordinarismo; a descortesia; a deselegância; a im-

polidez; a rudez; a rudeza; a rusticidade; a xucrice; a indelicadeza; a malcriadez; a inexistência do 

bom-tom; a falta de tato; a ausência de diplomacia; a linguagem imparlamentar; a ausência de 

bom gosto; a antiestética; a incivilidade toxicogênica; a ruptura das regras elementares da vida so-

cial; os conflitos e estresses gerados pela incivilidade; a violência no meio escolar; os compor-

tamentos antissociais dos estudantes; a violência simbólica ou institucional; as microviolências;  

a incivilidade urbana; o caos urbano da megalópolis como reflexo da incivilidade dos cidadãos 

urbanitas; os mortos da guerra civil da incivilidade nas estradas; a forma incivilizada de agir;  

a carência da sociabilidade; a lhaneza. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; as múltiplas distorções 

nos princípios e normas de convívio social. 

Teoriologia: a teoria do vidro partido (a influência da Mesologia; a importância dos la-

ços sociais de proximidade). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a incivilizabilidade; a inurbanidade; a incordialidade; a desamabilidade; 

a rusticidade; a antissociabilidade; a brutalidade. 

Interaciologia: a interação medo-insegurança-incivilidade; a interação algoz-vítima. 

Crescendologia: o crescendo fatores sociais–comportamentos marginais–criminalida-

de; o crescendo desordem-incivilidade-delito. 

Trinomiologia: o trinômio reurbanização-reeducação-ressocialização. 

Antagonismologia: o antagonismo sociedade civil / sociedade incivil; o antagonismo 

autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tolerância zero / profilaxia da incivilidade; o anta-

gonismo autorreeducação / heterorrepressão; o antagonismo lícito / ilícito; o antagonismo neu-

rônio / músculo; o antagonismo maturidade física / maturidade mental; o antagonismo sábio / tolo. 

Politicologia: a asnocracia; a baionetocracia. 

Legislogia: a lei do vale-tudo. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Holotecologia: a sociologicoteca; a convivioteca; a democraticoteca; a distimicoteca;  

a reurbanoteca; agrilhoteca; a criminoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosografia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Cons-

ciencioterapia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Ditadurologia; a Intrafisicologia; a Cons-

cienciocentrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a besta-quadrada. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o personagem Bru-

cutu; o furisco; o homem rude; o bicho-grilo; o bicho do mato; o monstrengo antissocial; o inci-

vilizado; o abrutalhado; o brutamontes; o rústico; o semisselvagem; o chucrão; o malcriado; o Su-

jismundo. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a mulher grossa;  

a monstrenga antissocial; a incivilizada; a abrutalhada; a rústica; a semisselvagem; a chucrona;  

a malcriada; a Sujismunda. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incivilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

parapathologus; o Homo sapiens nosographus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sa-

piens illucidus; o Homo sapiens deseducator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incivilidade pessoal = o cidadão, ou cidadã, Sujismundo ignorando a li-

xeira e acumulando sujeira por onde passa; incivilidade grupal = o vandalismo em grupo ou  

o ato do linchamento. 

 

Culturologia: a cultura hedionda da impunidade; a cultura da pirataria; a cultura do 

contrabando; a cultura do “se colar, colou”; a cultura do “todo mundo faz”; a cultura do “não dá 

em nada”; a cultura da “esta lei não pega”; a cultura do “você sabe com quem está falando?”. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

30 condições pessoais características da incivilidade: 

01.  Antissociabilidade. 

02.  Arrogância. 

03.  Aspereza. 

04.  Bestialidade. 

05.  Bronquice. 

06.  Brutalidade. 

07.  Brutidão. 

08.  Desacato. 

09.  Desconsideração. 

10.  Descortesia. 

11.  Deseducação. 

12.  Desgoverno. 

13.  Grosseirismo. 

14.  Grosseria. 

15.  Ignorância. 

16.  Impolidez. 

17.  Inconveniência. 

18.  Incorreção. 

19.  Indelicadeza. 

20.  Indiscrição. 

21.  Insensibilidade. 

22.  Insociabilidade. 

23.  Inurbanidade. 

24.  Malcriação. 

25.  Rispidez. 

26.  Rudez. 

27.  Rusticidade. 

28.  Selvageria. 

29.  Vandalismo. 

30.  Violência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incivilidade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 
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05.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INCIVILIDADE  PROVA  O  BAIXO  NÍVEL  DE  GRUPALIDA-
DE  DA  PESSOA,  HOMEM  OU  MULHER,  AINDA  INCAPAZ  

DE  EXEMPLIFICAR  A  VIDA  HARMÔNICA  E  EDUCADA 
NA  CONDIÇÃO  DE  MEMBRO  LÚCIDO  DA  HUMANIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é vítima da incivilidade alheia nos am-

bientes sociais? Em quais circunstâncias? 
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